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			– O que é que se passa agora? – murmurou Logan Kincaid, ao estacionar o carro junto à entrada de sua casa.

			Um grupo de miúdos estava em redor de uma árvore do jardim, enquanto olhavam insistentemente para cima.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou o proprietário da casa.

			– A nossa bola ficou presa na árvore – disse um dos miúdos. – A Merrie tirou-a de lá, mas agora não consegue descer.

			– Quem é a Merrie? – perguntou Logan.

			– Ora, é a Merrie…! – respondeu o pequeno, com impaciência.

			Logan aproximou-se do grupo e olhou para cima, esperando encontrar uma adolescente qualquer. Mas aquilo que viu num dos troncos da árvore foi algo muito diferente. Tratava-se de uma mulher em calções e uma sugestiva t-shirt de algodão, que tinha ficado presa na cabana, construída há alguns anos atrás, situada na copa da árvore. Ele reparou nas longas pernas e na harmoniosa linha do peito feminino. De facto, não se tratava de nenhuma miúda… Habitualmente, gostava de mulheres louras, com pernas longas e um aspecto impecável. No entanto, Merrie era muito mais atraente. Dela emanava uma sexualidade saudável que o fazia recordar as quentes sensações do lume e do vinho.

			«Pára de pensar nela!», censurou-se Logan, tentando ignorar o seu instinto masculino. «Este não é o momento nem o local apropriado para este tipo de coisas».

			Sobretudo, tendo em conta que, nos passados dias, se vira obrigado a enfrentar uma mulher que o assediava sem o mínimo respeito. Tratava-se da filha do seu patrão que estava convencida a casar-se com ele. Ao lembrar-se disso, Logan sentiu um arrepio na espinha.

			– Não se preocupem, rapazes. Eu trato disto – disse ele, mandando os pequenos para casa.

			Tinha má fama, porque não gostava de miúdos. Não devia ter comprado uma casa naquela zona tão familiar. No entanto, fizera-o porque aquele ambiente representava tudo aquilo que não desfrutara na sua própria casa.

			Os miúdos afastaram-se de má vontade, excepto um menino louro que se atreveu a suster o olhar.

			– Merrie, obrigado por teres ido buscar a nossa bola. De certeza que não queres que eu chame os bombeiros? Adoro quando o camião deles aparece, cheio de luzes intermitentes…

			– Não, obrigada, não é necessário. Vai brincar com os outros – disse a jovem, acenando-lhe com a mão.

			– Está bem, mas já volto para ver se estás bem – afirmou o rapaz, desconfiado da eficácia do mal-afamado dono daquela casa em resolver o assunto.

			– O que é que se passa? – perguntou Logan. – Porque é que não consegues descer?

			– Bom… – ela olhou para baixo, deixando ver uns grandes olhos verdes e uma cabeleira cor de canela. – Você deve ser o senhor Kincaid.

			Ele assentiu.

			– Olá, eu sou a Merrie Foster, a irmã da Lianne.

			Logan não conseguiu deixar de esboçar um sorriso. Lianne era a jovem que se ocupava do jantar quando ele tinha convidados em casa e que fazia a limpeza três vezes por semana. Não tinha nada a ver com aquela jovem desalinhada que se encontrava pendurada na árvore do seu jardim.

			– Muito prazer – disse Logan. – Porque é que está aí em cima, em vez da Lianne?

			Merrie ergueu-se mais uns centímetros, mas o telhado da pequena casa rangia ligeiramente…

			– A Lianne ia casar para o mês seguinte, mas descobriu que o futuro marido tinha relações com outra mulher: não é lá grande coisa. Todos sabíamos disso excepto ela, que é um pouco ingénua e pensa sempre bem dos outros.

			Logan pestanejou, dizendo:

			– Percebo…

			– Eu vi logo como ele era assim que o conheci – disse Merrie. – Antes de se ter comprometido com ela, já andava com outras mulheres.

			– E tentou fazer o mesmo contigo?

			– Sim, mas eu dei-lhe uma garfada na mão – Merrie parecia muito satisfeita com o seu relato. – Acho que lhe rompi uma veia – Logan arrepiou-se.

			– Como é que a Lianne reagiu?

			– O canalha disse-lhe que tinha sido tudo um mal-entendido e que lamentava muito o acontecido – respondeu Merrie, afastando o cabelo com a mão e enrugando o nariz. – Fingia tão bem que até era repugnante.

			– E ela acreditou nele?

			– Sim. Até o levou ao hospital para o vacinarem contra o tétano.

			– Sábia decisão – comentou Kincaid, laconicamente.

			– O garfo estava limpo – protestou Merrie. – Ainda não tínhamos começado a comer…

			Logan esfregou a testa dado que começara a sentir uma ligeira dor de cabeça: tinha tido uma semana muito atarefada e estava desejoso de ir para casa. Mas isso parecia tão inalcançável como um sonho.

			– Costumas contar os teus assuntos pessoais a desconhecidos? – inquiriu Kincaid, assombrado.

			– Não és nenhum desconhecido. Sei tudo acerca de ti. A Lianne convidou-te para ires passar a noite de Natal a nossa casa, mas tu recusaste, apesar de não teres para onde ir. Ficou preocupada com o facto de ficares completamente sozinho numa casa tão grande como a tua. Não tinha a intenção de te seduzir, mas de ser amável contigo.

			– Eu nunca… É absurdo – balbuciou Logan, sem saber o que dizer. – Nunca pensei isso.

			– Acho bem – advertiu Merrie. – A Lianne não é o teu tipo. Ela quer ter um monte de filhos e um marido que se ocupe da família. Não tem interesse nenhum num homem que passa o dia todo fora de casa, a fazer de guru financeiro em Washington.

			Aquela conversa estava cada vez mais ridícula.

			– Há muita gente que não quer ter filhos. Isso não quer dizer que somos a escória da sociedade, somos simplesmente honestos. Tu querias estar constantemente rodeada por um grupo de ranhosos que te interrompessem de cinco em cinco segundos?

			– Adoro crianças – afirmou ela, enrugando o nariz. – Afinal, sou professora.

			A jovem explicou-lhe que a parte mais importante da sua actividade como educadora centrava-se em evitar gravidezes não desejadas nas mães adolescentes.

			– Entendo.

			Distraída, Merrie penteava o cabelo com a ajuda dos dedos.

			– Dou aulas a adolescentes, ainda ingénuos, mas terríveis.

			– Acho que devias sair daí.

			– É isso que tenho tentado fazer durante a última hora!

			– Se tivesses dois dedos de testa, terias dado dinheiro aos miúdos para comprarem outra bola. Ou simplesmente, terias ignorado.

			– O dinheiro não é tudo na vida… Foram eles próprios que fizeram aquela bola e estavam muito orgulhosos disso.

			– Mas porque é que não desces daí?

			– Estou presa.

			– Presa?

			– Sim, não consigo sair daqui. Escorreguei e a minha t-shirt rasgou-se de cima a baixo. Quase caí.

			– Então, despe-a.

			– Nem pensar!

			À medida que os bocados de algodão iam caindo no chão, Logan reparou que Merrie não usava soutien.

			– Acho melhor não te mexeres… Ao fim e ao cabo, há muitos miúdos por aqui.

			A jovem fazia o impossível para não cair no chão. Encontrava-se numa situação ridícula: nenhuma mulher moderna e independente se veria no meio daquele cenário.

			– Por favor, vai-te embora – pediu Merrie a Logan.

			– Estou na minha propriedade e tu estás em cima da minha árvore. Acho que necessitas de ajuda.

			– Não preciso da tua ajuda – mentiu a jovem, lutando por manter a postura.

			– O que é que vais fazer? Ficar aí à espera que anoiteça, desejosa que os miúdos venham para aqui com lanternas? De todas as formas, podiam aproveitar a ocasião para desfrutar de uma boa lição de anatomia…

			Foi nesse momento que Merrie concluiu que detestava Logan Kincaid. Odiava ter que limpar a sua casa impoluta, para fazer um favor à irmã! «Ah, sim?», perguntou-lhe a sua consciência…

			Merrie tentou ignorar o seu instinto feminino.

			Tinha que admitir que Lianne não fizera qualquer comentário acerca da altivez de Kincaid. E também não lhe falara acerca das suas largas costas, nem da sua voz prodigiosa. Ainda por cima, ele parecia ser uma mistura de Clark Gable e Cary Grant…

			Mas pelo que Lianne lhe dissera, Merrie pensara que Logan Kincaid era um homem aborrecido e um avarento ambicioso.

			Fora um erro, visto que para a jovem ruiva, Logan era encantador… , tão atraente e divertido. Em vez de ter um carro sério e formal, Kincaid conduzia um pequeno Mercedes descapotável.

			As pessoas do seu ambiente, professores e cowboys, não tinham carros caros… Possuíam automóveis económicos e práticos, quando não conduziam velhas carrinhas.

			Lianne tentou convencê-la a comprar um carro mais elegante, mas ela não dava valor a essas coisas.

			– Merrie, o que é que se passa? Estás bem?

			«Não, acabei de ter um ataque de furor uterino», pensou a jovem, desgostosa consigo mesma. «Isto é vergonhosamente ridículo».

			Logan podia ter um aspecto de certo modo neutro, mas, para uma pessoa como ela, era puro veneno. No entanto, Merrie gostaria de vir a ter um marido que gostasse da vida no campo, com animais e crianças. Não estava interessada num homem cujo único objectivo na vida fosse ganhar muito dinheiro para se reformar aos quarenta anos, depois de ter juntado uma enorme fortuna. Além disso, o seu homem ideal não seria tão bonito.

			– Vou descer. Tem cuidado, Logan…

			– Aí vou eu…

			Da árvore desprenderam-se bocados de cortiça. Segundos depois, Kincaid subiu até à velha casa instalada na árvore com uma agilidade inesperada. Como Merrie não se mexia, ele perguntou-lhe:

			– O que é que se passa?

			«O que é que se passa? Tudo!», respondeu a jovem ruiva em pensamento.

			A respiração de Merrie alterou-se ao sentir a presença daquele homem, cara a cara. Não só era mais bonito do que pensara como também era mais simpático… Possuía um grande encanto no sorriso e no olhar.

			Lianne tinha razão: tinha que começar a melhorar um pouco o seu próprio status…

			– Eu… estou bem, obrigada…

			– Agarra-te a mim com força.

			Obedecendo de forma abstraída, a jovem virou-se para que Logan a agarrasse pelas costas com as suas fortes e quentes mãos. O contacto com o corpo masculino provocou-lhe um grande impacto. Teve que fechar os olhos, mas, mesmo assim, não conseguiu deixar de sentir o agradável aroma varonil.

			Merrie agitou a cabeça, pensando que, sem dúvida, devia estar doida. Lianne tinha conhecido duas das suas antigas namoradas: eram ambas sofisticadas, elegantes e com tanta personalidade como as borboletas. Além disso, tinha uma lista com as qualidades que as mulheres deviam possuir colada ao espelho da casa de banho.

			Merrie Foster… Professora de liceu numa grande cidade… Era evidente que não correspondia ao seu tipo ideal.

			– Estás presa… – comentou Logan, agarrando-a pela t-shirt rota, para poder ajudá-la a desprender-se mais facilmente.

			Merrie tentou ignorar os seus sentimentos.

			Os seus peitos roçavam a roupa de algodão. Estavam relativamente cobertos, excepto pelos hemisférios inferiores. Os pequenos mamilos encontravam-se tão juntos que mal conseguiam separar-se convenientemente. Além disso, Kincaid parecia nem se aperceber daquela proximidade. Isso incomodou-a tremendamente. Podia não ser o seu tipo, mas também não era de se deitar fora…

			– Parece que este tronco não vai conseguir suportar muito mais o peso – murmurou Logan. – E se eu te puxar, acabamos por cair no chão.

			Merrie olhou de lado para a concentrada expressão dele.

			– Tens uma navalha? – perguntou ela, sentindo-se um pouco enjoada.

			Era a primeira vez na vida que sentia tamanha atracção por um homem. Sentia-se desorientada. «Por amor de Deus! És quase uma trintona e não uma adolescente», disse a si mesma.

			– Não – respondeu Logan, franzindo o sobrolho. – Talvez seja melhor subires um pouco mais antes de eu te puxar.

			De repente, Kincaid voltou a puxá-la e Merrie quase gritou.

			Devia ter deixado que os miúdos chamassem os bombeiros. Teria sido muito mais prático.

			Não entendia como é que a sua irmã tinha passado quatro anos a limpar a casa e a cozinhar para tamanho idiota!

			– Assim não consigo descer… – disse Merrie.

			– Estou a ver. Vou-te puxar com força, mas quero que te agarres a esse ramo.

			Merrie obedeceu, tentando não pensar demasiado na situação e, uma vez mais, Logan ajudou-a a conservar o que lhe restava da t-shirt.

			Estava preocupado: não queria ter que contactar a sua companhia de seguros no caso de ocorrer um acidente grave. Isso encareceria a apólice…

			Kincaid puxou-a e, de súbito, ouviu-se um estrondo: a casa de madeira estava a desfazer-se. Logan conseguiu cair longe de Merrie, mas ela acabou por aterrar sobre o corpo dele.

			– Aaah! – exclamou a jovem, tentando respirar fundo.

			Não sabia se o chão era mais duro do que o corpo de Kincaid. Este estava realmente em forma e não tinha um grama de gordura no corpo.

			– Estás bem? – perguntou ele, enquanto ela lhe agarrava os ombros com as mãos.

			– Mais ou menos…

			– Dói-te alguma coisa?

			– O meu orgulho – retorquiu Merrie, tentando continuar a respirar com regularidade.

			– Estou a referir-me a algum osso partido.

			– Oh! Não. Nada de grave. No Verão, quando vou para o rancho do meu avô, trabalho como vaqueira e as quedas são frequentes. Até o melhor cowboy cai de vez em quando.

			– Nesta mesma posição? – perguntou Logan, com ironia.

			Merrie não estava apenas ferida no seu amor próprio… O pior de tudo era que a sua t-shirt desaparecera por completo. Teve a tentação de aproveitar a ocasião e aproximar-se para ver como é que ele beijava. Bateu suavemente na cabeça: a queda tinha-lhe afectado seriamente o bom senso.

			– Onde é que está? – gritou.

			– A t-shirt ficou presa lá em cima, no que resta do telhado.

			– Diabos me levem! – exclamou Merrie, tossindo no meio da nuvem de pó que o acidente acabara por provocar.

			– Não te preocupes – disse Logan, sorrindo e mostrando os brancos dentes. – Toma, veste a minha camisa.

			Enquanto se despia e colocava a camisa sobre ela, Merrie compreendeu que o tacto dos seus dedos uns centímetros mais acima, teriam sido tremendamente significativos.

			– Pára, por favor! – exclamou a jovem, virando-lhe as costas.

			– Isso é que é gratidão?

			– Claro, os homens são todos iguais!

			– Ah… Fala a voz da experiência…

			– Não tem piada!

			– Não é muito vulgar que uma professora seja também vaqueira num rancho. Sobretudo, com tão pouca estatura como tu.

			Era evidente que Logan estava a desqualificá-la, interrogando-se sobre o que é que uma mulher podia fazer entre tantos cowboys.

			Merrie olhou-o, com desprezo.

			– Pareces o meu avô. Quando era pequena, passava os Verões no rancho dele. Um ano, viu que eu já tinha crescido e mandou-me ir trabalhar para a cozinha, em vez de me deixar continuar a montar a cavalo. Tive que fazer verdadeiros desastres culinários para me mandarem da cozinha para fora.

			A camisa ainda conservava o calor do seu proprietário. Merrie atou-a à cintura, enquanto tentava afastar o torso masculino nu do seu pensamento. O véu que lhe cobria o peito descia até à cintura… Como seria sem as calças?

			– Odeias todos os homens que gostam de mulheres e que não têm medo de o expressar?

			Merrie pestanejou e respirou fundo antes de responder:

			– Não odeio os homens. Conheci uns quantos canalhas, mas, mesmo assim, ainda pratico sexo.

			– Tal como eu!

			A professora fulminou-o com o olhar, tal como costumava fazer com os seus alunos desobedientes.

			Logan adorou ver os seus olhos verdes deitarem faíscas de raiva.

			Qualquer mulher, depois de cair daquela forma, ficaria histérica com a situação. No entanto, ela mostrou-se serena, mencionando até a palavra sexo.

			– Mas a minha vida sexual apenas a mim me diz respeito – adiantou Merrie, ao tentar levantar-se.

			De repente, a luz que saía da casa iluminou-lhe o rosto. Logan pôde ver que tinha uma ferida no rosto que estava a sangrar.

			– Precisas de tratar dessa ferida imediatamente.

			– Oh, não! Estou bem. E devias saber que assediar sexualmente uma empregada é punido por lei.

			– A Lianne é que é minha empregada, não tu.

			– Isso são meras desculpas.

			Kincaid colocou a mão na ferida e mostrou o sangue a Merrie.

			De repente, ouviu-se um ruído ensurdecedor. Tratava-se do alarme anti-fogo que tinha disparado porque algo se estava a queimar dentro de casa.

			– Meu Deus! O bolo que estava ao lume! Os bombeiros já devem estar a caminho!

			Logan entrou em casa e tirou, com a ajuda de uns panos, os restos carbonizados, atirando-os para o pátio. Abriram as janelas para que o fumo saísse.

			Merrie olhava com bom humor para o resultado das suas habilidades culinárias. Tinha tentado seguir os passos de Lianne, que fazia um bolo todas as quartas-feiras, porque dava à casa um toque mais familiar. Era evidente que a sua irmã pensava que Logan necessitava de uma mãe em determinadas ocasiões.

			No entanto, ela detestava a cozinha.

			– Apesar de a tua irmã fazer isso todas as semanas, não devias sentir-te obrigada a fazer o mesmo.

			– Mas eu prometi-lhe.

			– Também achas que preciso de uma mãe?

			– Sei que és um viciado no trabalho.

			«E que és tremendamente sexy. É uma pena que sejas tão antiquado, porque se não, já te tinha atacado», pensou Merrie para si.

			– Não és muito amável, Merrie, tendo em conta que quase me incendiaste a casa. Tu e a tua irmã não são nada parecidas em questões domésticas.

			– Não. Durante o ano escolar, dou aulas de Ciências e no Verão vou para Montana montar a cavalo e cuidar do gado. Faço as melhores bolachas e o melhor estufado do mundo… desde que seja sobre uma fogueira ao ar livre.

			– Nota-se que tu e o lume são velhos amigos – comentou Logan, ironicamente.

			Merrie encolheu os ombros.

			– Se tivesses ido de férias como estava previsto, eu não teria preparado aquele estúpido bolo. A esta hora estaria em Montana, a divertir-me.

			– Queres dizer que a culpa é toda minha?

			– De certo modo, é… A Lianne necessitava de se ir embora para reflectir sobre a anulação do noivado e pensar no futuro. Se aquele canalha fosse meu namorado, já o tinha mandado à fava há muito tempo. Mais, nunca me teria comprometido com ele.

			– Imagino…

			– Bom, o caso é que a minha irmã já tinha substitutas para todos os clientes dela. Excepto para ti, tendo em conta que ias de férias. Quando mudaste os teus planos, a Lianne não tinha ninguém e por isso é que vim eu, em vez de ter ido a Montana. Porque é que mudaste de planos?

			– Nem eu sei… – disse uma voz alheia. – Esperei por ti em Cancun durante três dias, mas não apareceste.

			Logan virou-se, aterrorizado, para a porta de entrada.

			Glória Scott, a caçadora de maridos mais profissional a noroeste do Pacífico, tinha-o localizado. E isso era a última coisa que desejava!
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